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O Sol quando nasce não é para todos.... 


Sabemos que as realidades numa sociedade nunca se po¬ 
dem traduzir em números, estatísticas, tabelas e quadros 
coloridos, análises sociológicas, palavreados de econo¬ 
mistas, políticos, historiadores e outros "especialistas", 
comparações infindáveis com muitos passados e demais 
realidades, rótulos e classificações... Cada indivíduo é 
muito mais do que um mero número ou categoria, é toda 
uma realidade em si. Mas já que somos diariamente 
bombardeados com estatísticas e algumas podem ter o 
efeito de nos fazer pensar ainda mais sobre o que se passa 
à nossa volta e imaginar melhor quão injusto é este siste¬ 
ma que regula as nossas vidas e semeia as maiores desi¬ 
gualdades por todo o mundo; resolvemos apresentar 
alguns números que nos parecem interessantes, sem pre¬ 
tensões de estatísticas "perfeitas" ou de limitar qualquer 
vislumbre do mundo por uma enumeração numérica. 

- Todos os dias 670 pessoas ficam desempregadas em 
Portugal 

- Há mais de 1 milhão e 500 mil pessoas desempregadas 
no nosso país 

- Um quarto das crianças em Portugal vive na pobreza 

- Há pelo menos 197 milhões de pessoas sem emprego no 
mundo 

- Mais de 1,4 mil milhões de pessoas no mundo vivem na 
miséria extrema 

- A cada minuto 5 crianças morrem de fome no mundo 
-116 milhões de pessoas na União Europeia encontram-se 
em "risco de pobreza ou exclusão social" e cerca de 40 
milhões conhecem "situações de privação material grave" 
(por exemplo, não têm alimentação suficiente) 

- Em 2009/2010 havia 4,1 milhões de sem-abrigo na Euro- 
pa 

- O número de casas vazias em Portugal cresceu 35% nos 
últimos 10 anos, havendo agora mais de 735 mil casas va¬ 
zias 

- O mercado mundial de produtos de luxo registou um 
crescimento recorde de 10% em 2011 

- As 7 maiores fortunas nacionais cresceram 13%, engor¬ 
dando 1,54 mil milhões de euros no ano de 2012 



- As 100 maiores fortunas do mundo aumentaram 15% para 
os 1,44 biliões de euros em 2012 

- As fortunas dos 100 mais ricos do mundo seriam 
suficientes para acabar 4 vezes com toda a pobreza no 
planeta. 
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Lutas laborais e abusos patronais 


Minipreço - Porto 
Trabalhadoras grevistas casti¬ 
gadas com mudança de loja 

Quatro trabalhadoras da loja Mini¬ 
preço da Rua Miguel Bombarda, no 
Porto, que tinham participado na 
Greve Geral de dia 27 de Junho foram 
obrigadas a deslocar-se, como casti¬ 
go, para lojas daquela empresa, na 
Maia e em Gaia. O que a administra¬ 
ção não contava era que esta medida 
abusiva originasse a onda de solida¬ 
riedade que gerou.... Assim, além de 
mais de uma centena de consumi¬ 
dores/trabalhadores que no passado 
dia 25 de Julho se concentraram em 
protesto e boicote ao Minipreço na 
loja de Miguel Bombarda, entre eles 
companheirxs nossos da AIT- 
SP/SOV-Porto e de outros colectivos 
libertários do Porto, também em Lis¬ 
boa, Setúbal, Faro e outras locali¬ 
dades se concentraram pessoas 
solidárias com aquelas trabalhadoras 
do Porto, ao apelo também da AIT-SP 
nas várias localidades e ao do grupo 
anónimo que iniciou o protesto e o 
boicote. 

Vergonhosa foi a posição divulgada 
em cartazes/panfletos (rasgados pelas 
pessoas solidárias presentes no pro¬ 
testo no Porto) assinados pela "Co¬ 
missão Sindical CESP/CGTP", 
des-solidarizando-se daquelas acções 
e do boicote - que mais tarde se vi¬ 
ram obrigados a rever perante a onda 
de indignação que motiva¬ 
ram... Entretanto a administração do 
Minipreço resolveu recuar e admitiu 
reunir com as trabalhadoras lesadas 
propondo-lhes afinal trabalhar em lo¬ 
jas mais perto do local da sua resi¬ 
dência. Curioso contudo é o último 
comunicado da direção da dita 
CESP/CGTP e de alguns dos promo¬ 
tores do protesto inicial, afirmando 
que eles sozinhos enfrentaram e re¬ 
solveram a situação... Enganámo- 
nos decerto... Não fomos nós da 
AIT-SP e de outros coletivos libertá¬ 
rios do Porto, bem como os muitos 
moradores e consumidores da zona 


da rua Miguel Bombarda, que nos 
envolvemos neste protesto e na soli¬ 
dariedade com as trabalhadoras le¬ 
sadas do Minipreço,que estivemos lá 
.Devem ter sido as nossas sombras! 
Quem pretende a direção do 
CESP/CGTP baralhar?!... 

Trabalhadoras/es do Minipreço: 
Avante por uma secção da Ait-Sp no 
Minipreço /Dia! 

A luta continua ! Nenhuma agressão 
patronal sem resposta! 

Um ataque a um/a de nós é um 
ataque a todas/os! 

Trabalhadores da têxtil 
Cofinca, em Vila Verde-Sou- 
telo (Braga) em luta contra al¬ 
drabices patronais 

Após uma greve parcial os cerca 
de 230 trabalhadores com salários 
em atraso, resolveram "dar uma 
oportunidade à empresa" após ter 
vindo a lume a informação dos ad¬ 
vogados da empresa de que esta te¬ 
ria já dívidas da ordem dos 6 
milhões de euros, à banca, segurança 
social, etc.. Os patrões "comprome¬ 
teram-se" a pagar os salários em 
atraso até 14 de Junho e existia tam¬ 
bém nesta altura um "plano especial 
de revitalização" da empresa, acom¬ 
panhado pela "ACT" (autoridade 
para as condições de trabalho). Mas 
o que se apresenta como mais 
provável é que a empresa feche 
mesmo. Uma das propostas 
existentes é de abrir falência, a outra 
é de ficar apenas com 70 trabalha¬ 
dores e despedir os restantes 170... 
O plano existente era trabalhar de 
borla... até que a empresa consiga 
dinheiro para pagar os salários 
(!!!?).Os trabalhadores naturalmente 
que recusam esta "solução" do pa¬ 
tronato ultra explorador!Esta situa¬ 
ção está a gerar a fome e a ameaça 
de perda das casas - já que muitos 
trabalhadores já não conseguem pa¬ 
gar as suas prestações... A solução 
real será que passa por outra coisa 
que não seja os trabalhadores 
TOMAREM AQUILO QUE É 
SEU?...(em vez de se continuarem a 


a fiar na "caça ao voto" de partidos e 
de "representantes dos trabalha¬ 
dores"?...) 

CTT-resistência dos trabalha¬ 
dores contra venda ao 
desbarato... 

" Apesar das pressões e opressões, 
da chantagem emocional, da de¬ 
sinformação e do medo que tentaram 
induzir a alguns, os trabalhadores 
dos CTT estão a responder de forma 
massiva na luta pela sua empresa, 
pelo serviço público e pelo seu futu¬ 
ro".(do SNTCT - sindicato dos cor¬ 
reios). Tanto a participação dos 
trabalhadores nas últimas greves co¬ 
mo as ações de protesto das popula¬ 
ções contra o encerramento das 
várias estações pelo país fora, pro¬ 
vam que a arbitrariedade do governo, 
da administração dos CTT e da Troi- 
ka, ao quererem desmantelar um ser¬ 
viço público com mais de 400 anos , 
não fica sem resposta. Ir mais longe 
será garantir a organização e a luta 
conjunta dos trabalhadores com os 
utentes de forma a garantir que nem 
este nem nenhum governo 
levarão a sua avante na destruição 
deste e doutros serviços públicos. 

Contra a destruição dos CTT ! 
Solidariedade ativa e Auto- organiza¬ 
ção laborai e popular! 


Foto retirada do jornal Público 
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Estivadores em luta volta¬ 
ram às greves durante um 
mês 

Entre 25 de Junho e 22 de Julho os 
estivadores do porto de Lisboa 
voltaram à greve, agora parcial, 
"em protesto contra a denúncia da 
contratação coletiva de trabalho 
assinada nos últimos 20 anos". 
Esta greve, sendo só em Lisboa ( 
embora nos portos de Setúbal e da 
Figueira da Foz também ficassem 
impedidos de trabalhar navios 
desviados de Lisboa) teve como 
motivo o facto de a empresa de 
trabalho portuário de Lisboa ter 
começado a contratar mão de obra 
de empresas de fora, como denun¬ 
cia o Sindicato dos Estivadores do 
Centro e Sul. "Havia um ano para 
adaptar o contrato à nova lei do 
trabalho portuário , em janeiro de 
2014, mas a empresa decidiu avan¬ 
çar já e não nos deixa outra alter¬ 
nativa". Durante o mês do protesto 
os 280 estivadores do porto de Lis¬ 
boa farão greve à primeira hora do 
primeiro turno, durante as primei¬ 
ras 2 semanas (8-9 da manhã) e às 
duas primeiras horas do primeiro 
turno nas 2 últimas semanas (8-10 
da manhã)."Para já vamos ver no 
que dá"(a greve parcial),diziam. 
No porto de Aveiro, os trabalha¬ 
dores não se incluem nesta luta e 
analisam como enfrentar um 
problema mais grave: há já trabal¬ 
hadores precários a substituir efe¬ 
tivos. A ETP (empresa de trabalho 
portuário) de Aveiro, insolvente em 
janeiro 2012 e gerida por uma ad¬ 
ministradora de insolvência, escol¬ 
hida pelos trabalhadores e pelo 
Sindicato dos Estivadores de Avei¬ 
ro, era participada por 2 empresas 
privadas que agora resolveram 
constituir uma outra e que aguar¬ 
dam licença definitiva. Já substituí¬ 
ram 7 trabalhadores efetivos por 
trabalhadores eventuais (contrato a 
termo) sem passar pela ETP, 
constituindo esta medida uma 
ameaça aos 60 efetivos da ETP...A 
situação destes trabalhadores não 
afetou a "firmeza" quadrada do 
Secretário de Estado dos Trans¬ 
portes, Sérgio Monteiro, que só te¬ 


meu o "abrandamento da atividade 
portuária", agitava o eventual 
despedimento dos trabalhadores, e se 
dizia "surpreendido" com o pré-aviso 
de greve. Não se mostrou pelos vistos 
nunca "surpreendido" foi com as 
condições de trabalho e as ameaças à 
sobrevivência dos trabalhadores! 

Dan Cake: Trabalhadores 
exigem pagamento de salários 
em atraso. 

Cerca de 100 trabalhadores, em 
Santa Iria de Azóia (Loures) 
concentraram-se no dia 6/6 na 
entrada, em protesto contra os 
constantes atrasos nos salários. Esta 
situação mantém-se há mais de oito 
meses e a administração "admitiu (!) 
o atraso nos subsídios e salários" mas 
nada diz sobre QUANDO os pagará. 
Pagou apenas o mês de Maio quando 
nessa altura tinha recebido uma 
inspeção da "ACT"... Pelos vistos 
depois disso já nada mais é preciso... 
a não ser promessas vagas com as 
quais os cerca de 170 trabalhadores 
da empresa não se podem alimentar 
nem pagar as rendas de casa. 

Professores em "greve 
trombose" pelo Ensino 
Público de qualidade 

Contra ventos e marés governativas 
- o governo chegou a ameaçar com a 
medida anti-constitucional da 
Requisição Civil dos professores - 
estes recorreram a uma espécie de 
"greve trombose", sobretudo os dos 
escalões mais mal pagos, fazendo 
"turnos" na greve e faltando apenas 
um dia, rotativamente, para reduzir a 
perda salarial de cada um no tempo 
da greve. A greve geral dos 
professores, em 17 de Junho, 
precedida entre 7 e 14 de greve às 
avaliações, tem sido caluniada e 
demagogicamente acusada pelo 
governo e por quem a ele é afeto, de 
apenas visarem "prejudicar os 
alunos". Como se não fossem, isso 
sim, as miseráveis condições 


impostas pelo governo, pela troika e 
pelos meios financeiros e patronais, 
a colocarem em causa todo o sector 
do Ensino e Educação, e portanto os 
alunos também. 

Ainda em Maio assistimos a movi¬ 
mentações e protestos de profes¬ 
sores contratados - e regra geral mal 
pagos E com vários atrasos- contra a 
extinção pelo governo das AEC 
(Atividades Extra Curriculares), co¬ 
mo se fossem algo desnecessário aos 
alunos... Mas o que de facto está em 
causa agora é o total desprezo dos 
governantes, presidente da repúbli¬ 
ca, ministério da tutela e seus acóli¬ 
tos habituais, pela situação dos 
professores- como o demonstra a 
campanha vil orquestrada pelo go¬ 
verno: enquanto fingem hipocri¬ 
tamente defender os alunos e 
acusam os professores de atentarem 
contra os interesses deles e de os fa¬ 
zerem reféns, "esquecem" e enco¬ 
brem: as turmas a abarrotar, 
professores a dar mais aulas do que 
as que podem preparar seriamente, 
a corrigir mais trabalhos do que os 
que podem, a redução de salários, 
os cortes de subsídios, o aumento do 
número de horas . Como dizia uma 
professora num jornal conhecido: 
"quem tenha um real conhecimento 
do ensino sabe que um professor sé¬ 
rio, com 4 turmas, 100 alunos, tra¬ 
balha muito mais que 40 horas por 
semana. Toda a vidaL.E a maioria 
tem 5 ou 6 turmas, mais de 150 alu¬ 
nos!...Mas não chega(...) '«é preciso 
despedir mais e obrigar os novos 
escravos pedagogos a trabalharem 
mais e mais, para substituírem os 
que forem mandados para as minas 
(os que tiverem sorte)"A convocação 
pelo governo (Ministério de Educ. e 
Ciência) de todos os professores do 
básico e do secundário nas escolas 
continua na pág.4 
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no dia de exames (17 Jun.), dia já 
sem aulas, foi uma tentativa miserá¬ 
vel de "furar" a greve- e que segundo 
parecer do colégio arbitrai, não se 
justificava, no dia dos exames dos 
alunos, a fixação de "serviços míni¬ 
mos" (cujo incumprimento poderia 
levar o governo a recorrer à "Requisi¬ 
ção Civil" dos professores).Na opi¬ 
nião -que compartilhamos- de alguns 
estudantes: "os alunos foram mais 
prejudicados por dois anos deste go¬ 
verno, do que serão pela greve dos 
professores..."A ver vamos o que da¬ 
qui sai... Mas também não será com 
sindicatos que estão, isso sim, eles, 
reféns dos subsídios generosos do 
Estado (e do governo) para os seus 
técnicos, negociadores e gestores, que 
os professores poderão contar para 
fazer valer os seus justos direi¬ 
tos... Para isso terão de ir mais além 
do que o que querem as direções dos 
sindicatos "concertacionistas " sej am 
da UGT ou da CGTP...Terão que re¬ 
cuperar a antiga tradição da "velha" 
CGT portuguesa, esmagada pelo fas¬ 
cismo salazarista,e organizar-se em 
anarco-sindicatos, sindicatos de 
orientação anarquista! 

Viva a luta dos professores! 
Autonomia! Ação direta! 

Decisões assembleárias em democra¬ 
cia direta! 

Meatex Lousada - Famalicão: 
mais 120 trabalhadoras/es para 
o desemprego 

Fabricando casacos de marca Inditex 
(grupo ZARA) já com vários salários e 
subsídios em atraso, extenuadas pelas 
horas extras constantes, a maioria 
com salários mínimos de 485 €/ mês, 
estando a empresa já em situação de 
insolvência há mais de um ano, quan¬ 
do despediram 60 colegas costureiras, 
foi dado agora pelo Tribunal de 
Famalicão o golpe final nesta empre¬ 
sa.O administrador judicial da insol¬ 
vência, além da alegada falta de 
encomendas, hipocritamente justifi¬ 
cava a situação com os pedidos de 
suspensão dos contratos de trabalho 
por parte das operárias...Que quere¬ 
ria?... Que estas continuassem indefi¬ 


nidamente a trabalhar sem rece¬ 
ber?...Mas os credores da empresa não 
tiveram contemplações: a empresa deve 
um milhão à Segurança Social... Mas 
deve também DOIS MILHÕES de 
salários e subsídios às trabalhadoras e 
trabalhadores. Agora dizem que "o 
plano de recuperação elaborado para a 
empresa não teve sucesso...Mas já em 
Junho o administrador de insolvência 
F.Silva e Sousa anunciava aos credores 
a intenção de encerrar a empresa.Mais 
uma estória de "insolvências" mal 
contadas... Entretanto, alguém ficou 
com muita massa pelo caminho... e o 
que as trabalhadoras "têm a rece¬ 
ber" (os seus míseros salários) será cer¬ 
tamente pago a conta-gotas para a 
eterna glória do reino do dinheiro...Ou 
será por acaso que esta região regista o 
maior consumo de artigos de luxo e de 
carros topo de gama do país? 

Contra os despedimentos, auto-gestão 
d@s trabalhador@s. 

Minho - ultra exploração aos 

trabalhadores ... 

"Além dos baixos salários, há patrões 
que oferecem horários sem folgas pro- 
longando-se por várias horas consecu¬ 
tivas impedindo os desempregados de 
aceitar e aguentar estes ritmos de tra¬ 
balho"... "Os trabalhadores têm de se 
sujeitar a condições de trabalho indi¬ 
gnas e a horários inimagináveis"... 
Quem tal denuncia, não é nenhum 
"perigoso agitador anarquista" mas o 
encarregado da Cáritas de Braga. Nesta 
instituição caritativa os principais pe¬ 
didos de ajuda têm sido de comida - 
que aumentaram 60% relativamente ao 
passado ano - e para contas de luz, 
água, rendas de casa e despesas de 
farmácia...Entretanto os "pobrezinhos" 
dos patrões queixam-se, como os da 
Associação Industrial do Minho, de já 
terem "grandes dificuldades em paga¬ 
rem os salários mínimos"... Será que 
agora a Cáritas também terá que lhes 
dar uma sopinha?!... 

Sabotagem na Fiat na Sérvia 

Trabalhadores da fábrica Fiat em Kra- 
gujevac, na Sérvia, fartos das condições 
de trabalho de semi-escravatura, de 
salários miseráveis, da ausência de di¬ 


reitos e do mutismo da administra¬ 
ção, que recusou sempre ouvir as 
suas reivindicações, resolveram fa- 
zer-se ouvir com vários atos de sa¬ 
botagem na fábrica.A secção sérvia 
da AIT/IWA, a ASI, apoiou os tra¬ 
balhadores e suscitou a solidarie¬ 
dade com eles.Que isto sirva de 
aviso aos administradores da FIAT, 
já que os trabalhadores agora em re¬ 
volta são os mesmos que já eram ul- 
tra-explorados na antiga Jugoslávia 
e que não estão mais dispostos a ser 
tratados como escravos . 

Protestos à administração da 
REDUR em frente ao 
consulado de Espanha no 
Porto 



Em solidariedade com o companhei¬ 
ro espanhol, Israel, despedido a 19 
de Abril pela Redur Logística S.L., 
Espanha, simplesmente por ser dele¬ 
gado sindical da CNT/AIT(Confe- 
deração Nacional do Trabalho) 
e em solidariedade com a Greve Ge¬ 
ral no País Basco e em Navarra. 
Iniciat.:AIT-SP Núcl.Lisboa e SOV- 
Porto. 30/5/2013 
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O trabalho assalariado mata.... 


Jovens trabalhadores desfigu¬ 
rados por explosão na Sapec - 

Agro em Setúbal 

Ficaram gravemente feridos 3 jo¬ 
vens trabalhadores numa explosão na 
unidade de produção de enxofre. Os 
três jovens trabalhavam na unidade 
de embalamento de enxofre em pó 
quando um deles não aguentou o pe¬ 
so de uma peça que manejavam e 
esta ao bater numa máquina produ¬ 
ziu uma faísca que originou a ex¬ 
plosão. Foram os próprios colegas 
que tiveram que os arrastar para o 
exterior e INEM e bombeiros, ainda 
que alertados, só chegaram depois. O 
incêndio originado naquela secção só 
foi debelado quase uma hora depois. 
NOTA: esta fábrica é conhecida em 
Setúbal pelos cheiros pestilentos que 
há dezenas de anos infernizam as 
populações locais. 

29/4/2013 

Operário soterrado em vala e 

gravemente ferido 

Com fratura nas pernas e trauma¬ 
tismo torácico, operário foi soterrado 
em vala por desprendimento de ter¬ 
ras com o peso de um camião carre¬ 
gado que se aproximou da vala. A 
obra é da construção de residências 
universitárias do Polo II da Universi¬ 
dade de Coimbra. 

21/5/2013 

Operário morto na Efacec em 

Leça do Balio (Matosinhos) 

Jovem operário morre na fábrica ao 
ser atingido por uma estrutura metá¬ 
lica que lhe caiu em cima quando ar¬ 
rumava umas chapas... 

Esta empresa é uma multinacional 
conhecida... A "crise" é tanta que 
não possa garantir sequer as mais 
elementares medidas de segurança 
no trabalho?... Ou fica mais barato 
deixar que os trabalhadores morram 
por haver muitos desempregados 
que os possam substituir?... 

3/8/2013 



Barragem do Tua: além de 
destruição ambiental explora¬ 
ção operária 

Além da destruição ecológica da re¬ 
gião do vale do Tua, entre Alijo e Car- 
razeda de Ansiães, que tem motivado 
uma campanha -dados os seus eleva¬ 
dos custos (30 milhões de €/ano subsi¬ 
diados pelo governo às concessionárias, 
contra uma produção de 3% de electri¬ 
cidade...) - estas obras serão conheci¬ 
das também pela exploração a que os 
cerca de 400 trabalhadores nos seus 
estaleiros são submetidos: uma inspec- 
ção da ACT (com 10 inspectores) dete¬ 
tou horários de trabalho de 11 e até de 
14 horas, falta de segurança em algu¬ 
mas obras e desorganização dos re- 



O trabalho mata! 

("acidente laborai = crime patronal" ) 

gistos de manutenção de máquinas e 
equipamentos, entre outras anomalias. 
A cada trabalhador caberá escolher 
entre manter a sua própria sub-vida 
nesta obra, destruindo-se e destruindo 
o ambiente envolvente ou não trabalhar 
mais para os interesses de semelhantes 
chulos, os sub-empreiteiros e o gover¬ 
no. 

23/7/2013 

Bangladesh: 230 trabalhadores 
morrem em derrocada de fábri¬ 
cas de roupas de marca 

Estas fábricas funcionavam num pré¬ 
dio e eram de empresas subcontratadas 
por marcas ocidentais,como a MAN¬ 
GO, espanhola ou a PRIMARK, irlan¬ 
desa. Como as normas em matéria de 


construção neste país, quando 
existem, raramente são aplicadas, 
este tipo de "acidentes" têm sido 
comuns ao longo dos últimos 
anos... 

Em Novembro de 2012, 13 trabalha¬ 
dores morreram na obra de uma 
ponte em construção e 100 morre¬ 
ram num incêndio de uma fábrica 
de vestuário, em Dacca. 

No Bangladesh situa-se uma das 
maiores indústrias de vestuário do 
mundo já que os preços de produ¬ 
ção saem baratíssimos aos patrões e 
investidores, graças aos baixíssimos 
salários pagos aqui às operárias e 
operários - muitos deles consti¬ 
tuindo "mão de obra infantil"... 
(Se calhar é assim que os gover¬ 
nantes e patrões daqui gostariam de 
desenvolver "a economia"- a deles- 
e incrementar as exportações... Será 
que vamos deixar só porque uns 
cretinos do "empreendedorismo" 
dizem que "mais vale ter salários 
baixos que nenhuns" ...?). 
Solidariedade activa com as trabal¬ 
hadoras e trabalhadores do Bangla¬ 
desh! 

26/4/2013 

Operários feridos em ex¬ 
plosão de quadro elétrico 

Na Fábrica Têxtil Tavares, na 
Guarda, 3 eletricistas feridos - um 
deles gravemente - por explosão de 
quadro elétrico a ser reparado, sem 
as devidas proteções de segurança. 
21/5/2013 

Alumínio derramado 
queima operário 

Incêndio em fábrica de cabos elé¬ 
tricos, em Esposende, durante a 
mudança do alumínio de um forno 
de fundição, a mais de 700 graus, 
queima gravemente as pernas de 
operário de 30 anos. 23/5/2013 
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Violência policial e fascismo 


Musso - Mais um jovem ne¬ 
gro morto pela Polícia na 
Amadora. 

Ontem, 12 de Junho, o Bairro 6 de 
Maio ficou chocado com a notícia da 
Morte de Musso, jovem negro de 15 
anos de idade. Uma pancada na ca¬ 
beça é a causa da morte. Segundo os 
familiares há um mês atrás ele foi 
levado para a Esquadra da Reboleira 
e foi torturado pelos agentes poli¬ 
ciais. Regressou a casa a queixar-se 
de uma forte dor de cabeça e contou 
a família que a polícia o tinha tortu¬ 
rado. Dali, foi conduzido para os 
Serviços de Emergência do Hospital 
de Santa Maria. Ficou internado, 
durante uns dias, depois foi manda¬ 
do para casa. Contudo, as dores não 
cessaram. O jovem continuou a 
queixar das dores e foi, de novo, 
encaminhado para o Hospital. Desta 
vez, para o Hospital da Amadora 
Sintra. Ficou internado durante mais 
uns dias e ontem veio a falecer de¬ 
vido a uma lesão que acabou por re¬ 
bentar-lhe uma veia cerebral. 

Há cerca de 8 anos, no mesmo Bair¬ 
ro, o jovem Teti, também de 15 anos 
de idade, morreu da mesma forma. 
Já vai em 15 o número de jovens, 
negros e pobres , que morrem nas 
mãos da polícia portuguesa e nun¬ 
ca há uma condenação. Recente¬ 
mente, o agente que, em 2009, 
matou Élson Sanches "Kuku", jovem 
negro de 14 anos, foi absolvido da 
acusação de homicídio por negli¬ 
gência. Segundo a polícia científica, 
a arma foi disparada a 15 cm de dis¬ 
tância da cabeça do jovem Élson não 
ficando no nosso e no entender de 
qualquer pessoa decente, dúvidas 
nenhumas de que se tratou duma 
execução. Esta absolvição foi mais 
uma carta branca para que a poícia 
continue a matar impunemente, e 
com o aval da sociedade portuguesa, 
jovens negros e outros pobres. A 
violência policial é a forma da vio¬ 
lência mais visível que o governo 
português tem lançado sobre a co¬ 
munidade negra em consonância 
com o Racismo Institucional e o ter¬ 


rorismo laborai. As mortes são os casos 
mais extremos da violência policial 
que, diariamente, são perpetrados nos 
nossos bairros. Já que a polícia faz o 
que quer nos nossos Bairros - em vez 
de garantir a segurança gera insegu¬ 
rança - e nunca é responsabilizada por 
aquilo que faz. Cabe à nossa própria 
comunidade auto-organizar-se e criar 
as condições para se defender da 
bestialidade policial e de outros afron¬ 
tamentos. 



Sem Justiça Não Há Paz 
Plataforma Gueto 
13/06/2013 

França: Fascismo nunca mais! 
Nem Esquecimento nem 
perdão 

Em 5/6 foi assassinado por fascistas, 
em Paris, o jovem anarquista Clèment 
Méric. "Clément, 18 anos, morreu, as¬ 
sassinado por fascistas, a 5 de Junho, 
perto de Saint-Lazare. (...) O fascismo 
e os fascistas não pertencem ao passa¬ 
do, a ameaça está sempre presente, foi 
isso que ficou provado. Face a a eles, 
devemos organizarmo-nos, lutar, criar 
um bloco. Mostrar-lhes que nós esta¬ 
remos sempre aqui para lhes barrar¬ 
mos o caminho. Que as suas ideias não 
valem o que valem as nossas e que por 
isso não há lugar para nenhum debate. 
É preciso também denunciarmos viva¬ 
mente as recuperações malsãs e politi¬ 
queiras já postas em marcha por 
organizações socialdemocratas au¬ 
sentes do terreno da luta antifascista. 


Estamos a pensar em particular na 
Unef (União dos estudantes 
franceses) e no Parti de Gaúche 
(Partido de Esquerda) que não 
esperaram para organizar, cada 
um por si, uma concentração de 
homenagem ao nosso camarada. 
Como não age, esta gente 
apropria-se dos mortos porque são 
menos perigosos. Já se ouvem os 
apelos à Justiça, ao Estado e ao 
governo para que proíbam as 
organizações fascistas mas há 
quanto tempo é que as 
organizações e os grupos 
revolucionários fazem soar as 
campainhas de alarme para esta 
situação? Clément era militante da 
Action Antifasciste Paris-Banlieue 
e do sindicato estudantil Solidaires 
Etudiant-e-s Sciences Po. Era 
antifascista e revolucionário.A 
Federação Anarquista envia 
modestamente as suas 

condolências à família e aos 
próximos de Clément e afirma que 
se aliará a todas as forças 
revolucionárias, progressistas e 
honestas para prestar homenagem 
a Clément e continuar a defesa do 
seu envolvimento militante, 
que não morreu com ele M . 

Federação Anarquista Francesa 
(tradução do Colectivo Libertário de Évora) 

Alguns dias depois, a 8 de Junho, 
em Nantes, uma força de polícia à 
civil reprimia brutalmente uma 
concentração pela memória de 
Clément, organizada por coletivos 
antifascistas. 
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Brasil: revolta popular 12 milhões nas ruas! 


A revolta "no Rio de Janeiro, assim 
como no resto do Brasil, vem gan¬ 
hando força No dia 13 de jun¬ 

ho cerca de 10 mil pessoas estavam 
nas mas do centro da cidade pedindo 
a redução das tarifas dos ônibus (au¬ 
tocarros). O aumento que foi de 
"apenas" 20 centavos de real (0,15€) 
acabou chamando a atenção da 
população para outros tantos proble- 
mas."(...)"No dia 17 de junho, após 
muitas convocações pelas redes so¬ 
ciais e mensagens interpessoais, o ato 
marcado para a Candelária, centro do 
Rio, às 17 horas, ganhou volume in¬ 
esperado, lá estiveram mais de 100 
mil pessoas. Dessa vez o público era 
mais diverso, além dos estudantes e 
sem-teto, o ato contou com a presen¬ 
ça explicita de partidos políticos, que 
até ao dia 13 haviam participado ti¬ 
midamente, além de outros setores 
da sociedade civil com pautas rei¬ 
vindicativas das mais diversas. Os 
sindicatos se lá estiveram, não leva¬ 
ram suas bandeiras. 

Todavia nesse ato era possível 
constatar que havia crescido também 
a participação de setores da direita. 
Grupos de nazis infiltravam-se nas 
colunas que percorriam a av. Rio 
Branco misturando-se à massa de 
manifestantes em simbiose com os 
agentes provocadores da polícia. Em 
certos momentos estes radicais de di¬ 
reita ensaiavam confrontos com os 
blocos de partidos e grupos anar¬ 
quistas das mais distintas orienta¬ 
ções. 

Os partidos de esquerda (PSOL,PS- 
TU,PCB,PCR,PSB e até o PCdoB que 
é base de apoio do governo federal) 
por sua vez, bastante hostilizados pe¬ 
la generalidade dos manifestantes, 
acabaram por dividir a ação em dois 
blocos."(...)"em flagrante descum- 


primento da defesa que formalmente 
fazem da "unidade". (...)"Uma parte 
considerável dos manifestantes dirigiu- 
se à Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj), onde se daria 
o conflicto com a repressão policial 
(...)Aí, talvez 1/3 de toda a massa, in¬ 
iciou um violento protesto contra o que 
parecia ser o símbolo máximo da in¬ 
justiça social. A Assembleia que reúne 
deputados estaduais de quase todos os 
partidos legais no país passou a ser o 
foco da indignação coletiva. 
Logo, uma nada inédita parceria invo¬ 
luntária fez interagir na ação radical 
manifestantes e policiais infiltrados, os 
chamados p2, o que resultou no lança¬ 
mento de coquetéis molotov contra o 
prédio da Alerj."(...)Ainda que parte 
dessa ação contundente tenha como 
origem a intenção policial de provocar 
os manifestantes, os ativistas - destaca¬ 
ram-se anarco-punks e insurreciona- 
listas - lograram uma clara vitória ao 
sitiar a Alerj empurrando para o seu 
interior um grupo significativo de poli¬ 
ciais assustados, mesmo apavorados. 
Uma vitória que, a despeito das prisões 
e ferimentos de manifestantes, um in¬ 
clusive alvejado por arma de fogo, 
marcou de forma importante o ato. (..) 
Pode-se dizer que se deu em 19 de jun¬ 
ho uma primeira e importante vitória: o 
governo do Rio de Janeiro, Município e 
Estado, decretaram a redução da tarifa, 
retornando ao valor anterior de 2,75 
reais (2,06 €). (...) e também no metro, 
comboios e barcas."(...)"No caso da 
Organização Popular (...)estivemos nos 
atos"(...) "com a preocupação com a 
defesa dos manifestantes, no grupo de 
advogados da Ordem dos Advogados 
do Brasil, na sua comissão de Direitos 
Humanos, e (...) procurámos ombrear 
com a Frente Internacionalista dos 
Sem-Teto (FIST) na coluna dos movi- 


na coluna dos movimentos sociais." 
(A atual movimentação é) "diferente 
dos recentes eventos dos "ocupa" e 
também da "marcha dos indigna¬ 
dos". Vai muito além também da 
"liberdade irrestrita" dos "Anôni¬ 
mos". (...) A reivindicação econô¬ 
mica deu mais consistência ao 
processo atual. As questões do uni¬ 
verso cidadão burguês aparecem 
mas não (...) apagam a centralidade 
do reajuste das passagens. A reação 
ao reajuste, até por ser de "apenas" 
20 centavos (0,15€), revelou também 
uma outra face (..)que os projetos 
assistencialistas do governo Dilma 
tentam escamotear: a massa empo¬ 
brecida experimenta no dia-a-dia o 
estigma social do capitalismo, tanto 
mais cruel em um país de economia 
periférica. Nesse caso, 20 centavos 
podem demarcar a fronteira entre a 
vida e a morte".(...) Tudo isto será 
"algo verdadeiramente novo, caso as 
manifestações sejam adensadas pe¬ 
las organizações sociais não docili 
zadas pelas políticas assistencia- 
listas"(...)"se elas "ingressarem no 
movimento com determinação e 
com a força das suas reivindica- 
ções."(...)"É fundamental que os 
anarquistas zelem pela organização 
do movimento"(...) e"que a ideolo¬ 
gia seja colocada ao serviço dos 
oprimidos e não o inverso. E tempo 
da minoria ativa, do trabalho de 
base, da ação consequente junto aos 
movimentos sociais autônomos, 
sempre com eles, nunca na sua 
frente ou sem eles". 


(Adaptação e excertos de um texto de A.S.- 
militante anarquista brasileiro) 


Anarcú-sindicalismo na Internet: 

Página oficial da AIT: 

www.iwa-ait.org 

Blog de notícias das âecçães da AIT; 

www.internationalworkersassociation.blogspot.com 

Blog da AIT -Secção Portuguesa: 

WWW.ait-sp.blog5pot.com 


Turquia: anarquistas na in¬ 
surreição turca 

(...)"Sobre a insurreição na Turquia, 
que teve início na Praça Taksim, 
(...)uma questão muito importante é 
que não havia nenhuma organização 
política liderando o movimento. A 
explosão surge no terceiro dia de 
protestos sobre parques e árvores 
mas as pessoas foram às ruas em 
função da violência e brutalidade da 
polícia - isto é, a violência do Estado. 
Havia também outras motivações, 
mas nenhuma relacionada com 
qualquer organização política. É um 
movimento autónomo, há anar¬ 
quistas, esquerdistas, e outras pes¬ 
soas que já se organizavam. (...)que 
conversam sobre como agir nas ruas, 
e todos decidem o que fazer. Houve 
algumas iniciativas importantes, co¬ 
mo construções de barricadas, e atrás 
delas a base de apoio de pessoas res¬ 
ponsáveis por primeiros-socorros e 
alimentação, e discutindo os próxi¬ 
mos passos, ansiosas por conversar 
mais sobre o que fazer. Isso é uma 
novidade aqui. A informação era 
compartilhada via panfletagem na 
rua e através dos "medias" sociais, 
sobre como lidar com a polícia, como 
responder às bombas de gás, e os di¬ 
reitos das pessoas presas.(...)"Este 
foi o ano mais repressivo. O governo 
baniu os manifestantes da praça du¬ 
rante o 1 Q de Maio e não era mais 
permitido protesto algum na praça 
Taksim. O governo proibiu qualquer 
tipo de manifestação. Isso indignou 
as pessoas e fomos para as ruas após 
o 1 Q de Maio protestar princi¬ 


palmente contra esta situação". 
(Adaptação parcial da entrevista 
publicada no INDYMEDIA) 

A AIT-SP na última Greve 

Geral de 27 de junho 

O Núcleo de Lisboa da AIT-SP 
organizou piquetes de distribuição de 
um panfleto apelando à greve geral, 
distribuído em toda a área da grande- 
Lisboa e participando nas 

concentrações dos grevistas. 

O SOV-Porto da AIT.SP, além da 
distribuição de um panfleto seu 
apelando à greve geral mas apelando 
igualmente à greve aos CONSUMOS, 
principalmente de desempregadxs e 
reformadxs, teve também elementos 
seus e amigos, no piquete dos 
ferroviários da CP e no piquete da Loja 
do Munícipe, ambos com trabalhadores 
de sindicatos da CGTP. 



Igualmente, esteve presente na 
concentração de grevistas, juntamente 
com companheiros do Núcleo de 
Guimarães, na baixa do Porto, com as 
suas bandeiras e faixas próprias. 

Ao apelo à greve aos consumos 
-nomeadamente nos cafés e 



nomeadamente nos cafés e 
supermercados - muito pouca gente 
respondeu, vendo-se a maioria das 
pessoas que vinham da concentração 
a "baterem-se" às suas bejecas, 
sandochas e cafés. Se a greve aos 
consumos tivesse resultado, 
provavelmente estariam os 
estabelecimentos comerciais e de 
hotelaria às moscas ou acabariam 
por fechar as portas no dia da greve 
(no caso do MINIPREÇO da Rua 
Miguel Bombarda, no Porto, a 
corajosa posição das 4 trabalhadoras 
que fizeram a greve, levou a loja a 
fechar). Quanto aos níveis de 
participação nesta greve "geral", a 
direcção da CGTP falava de 100% e a 
UGT de 50%... No Porto, os serviços 
públicos, transportes, etc, pararam 
todos à exceção dos correios centrais 
e de alguns serviços técnicos 
municipais. 


Onde podes encontrar a AIT-SP ? 


Núcleo de Lisboa 
Apartado 50029 
1701-001 Lisboa /Portugal 
ait.lisboa@gmail.com 

Porto- Sindicato de Ofícios 
Vários 

Rua dos Caldeireiros, n Q 213 
4050-141 Porto 
sovaitporto@gmail.com 
http://sovaitporto.blogspot.com 


Núcleo de Guimarães 
aitguimaraesl2@gmail.com 

Contacto Chaves 

anarquismo.chaves@yahoo.com Ú 

Contacto Algarve 
aitsp.contacto.algarve@gmail.com 


Contacto Setúbal 
setubal.aitport@gma 
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